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M vão procuro tudo quanto amei, 

Tudo quanto na vida me sorriu, 

Mas só vejo que tudo me fugiu 

E que a vida não foi o que sonhei... 

Tudo quanto sonhei tudo ruiu 

f tudo quanto em vida desejei 

Tudo se evaporou e se sumiu 
Ficando a dor... e foi quanto guardei! 

Sinto um vazio d'alma desolada 

Sem vaga aspiração consoladora 
E vou por vida f óra, já cansada, 

Ao acaso da sorte enganadora 
Que acorda em nós a vida desejada, 

Promete tudo e só nos deixa o nada... 

IVALDA 
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ELEMENTOS PARA A HISTÚRIA DO 

couro de •. Ma•iinho de Maohenle 
Pela Dr.a Maria Celeste Andrade da Costa Fernandes 

(Conclusão do número anterior) 

A delimitação do Couto é, pois, 
dada pelos pontos expressamente 
referidos na Carta respectiva e que 
pássam a indicar-se para identifi-
cação +e determinação dos lignites : 
Rio Negro, Monte dos Bois, i\Ioinho 
do Frade, Boca que parte, os luga-
res de Vilarinho ,e Real, Vale do 
`alho, Esqueiro («Escairo» ou «Es-

carico»), Penclas, elevação que par-
te a •Fila do Nega» (ou « Vila de 
()nega» do !Mosteiro de São Marti-
nho de líanhente com a vila de São 
Veríssimo, e Vila das Pontes. 
Contornando tais limites e orien-

tando-nos pelo extracto que se in-
sere do Mapa de Portugal dos Ser-
viçcs Cartográficos do !Ministério do 
Exército, e atentando no primeiro 
dos pontas indicados, convémescla-
recer que, exactamente no local da 
confluência do Ribeiro das Vali-
nhas com o Rio Cávado, este como,- 
ça a atingir,.no sentido do montan-
te e à medida que as margens vão 
sendo mais montanhosas, uma maior 
profundidade e as águas, a partir 
fiai, tomam, progressivamente, to-
nalidades mais escuras, pelo que, 
em tempos muito recuados o Rio 
Cávado começava a conhecer-se por 
Rio Negro («fluuius uocatur Ni-
11er»). E começando o nosso per-

curso pelos limites demarcados na 
Carta do Couto, com ponto de par-
tida no sitio onde o Rio tomava 
aquela designação, e caminhando 
pelo sopé do Monte dos Bois por 
onde corre o Ribeiro das Valinhas 
vindo do Monte do Facho, encon-
tramos o Moinho do Frade (ou illoi-. 
nho do Saúl), já no lugar de Real 
da freguesia de Galegos (São i4lai-
tinho), localizado naquela linha de. 
água. . Prosseguindo dali, na de-
pressão orográfica do terreno e, en-
tre os lugares de Vilarinho (Ma-
nhente) e de Real, onde se -situam 
as leiras de cultivo e de mato que 
na matriz predial rústica de X888 
desta freguesia de Galegos (São 
Martinho) se designam, desde os ar-
tigos 259, 32á a 335, 486 a 522, umas 
vezes por «Leiras do Talho», ou-
tras por « Bouças do Talho» e ain-
da por «Campos do Talho», depa-
ra-se-nos todo este conjunto depro-
priedades que tomam o nome de 
«Vale do Talho» («úalum quot uo-
catur Tullium»), que se estende pe-
lo lurar da Gandarinha que hoje 
constitui pequeno aglomerado po-
pulacional. Percorrendo .este vale 
na direcção Poente — Nascente, 
surge-nos uma grande extensão de 
terra plana dividida em leiras e 
campos cujas propriedades conser-
vam ainda hoje os nomes de «Es-

toeerrameoto ao ,q loura uidr•e•• 
Més de MARIA 

na PaRQUeipa 
Embora o encerramento do Inês 

de Maio, que decorre na Igreja do 
Senhor da Cruz, seja feito na sex-
ta-feira, com a cerimónia da ofer-
ta de flores a Nossa Senhora pelas 
crianças de Barcelos, far-se-á no 
próximo sábado, dia 31, o encerra-
mento solene no Templo da Fras-
queira. 
Haverá uma Via Sacra que sairá 

do Lugar dos Frades, às 21,30 ho-
ras, e no final será rezado o terço, 
com alocução proferida pelo Rev. 
Padre Alberto da Rocha Martins. 
A intenção das referidas soleni-

dades é pedir a Paz pana o Mundo 
e para a Igreja. 
As referidas solenidades assisti-

rão as freguesias circunvizinhas 
sempre com o costumado entusias-
mo e devoção à Virgem. 

queiro», — tal como se encontram 
identificados na matriz predial .a 
que se alude — muito embora p po-
vo daqueles sítios melhor as conhe-
ça dissimilação vocálica, pela desi-
gnação de «Esqueiro», que tanto 
poderia ter derivado de «Escarius», 
nome gótico que parece pertencer 
ao mesmo tema de «Escaredus» ou 
«Esearicus» que servem para ex-
plicar os nomes de «Escanei», «Es-
carico», « Escariz»; ou de «Esquiei-
ro» ou do latim «escalarior» (Sca-
berium) . 
É de notar que o povo dá ainda 

a este conjunto de leiras e bouças 
de «Esqueiro» ou de «Escairo» in-
distintamente os nomes de «Agras 
de Esqueiro» ou «Agras ele «Escai-
ro«, sendo certo também que ao 
compulsar os elementos respectivos 
de maior antiguidade em Arquiv,) 
na Repartição de Finanças do con-
celho de Barcelos, encontramos re-
gistadas propriedades com a desi-
gnação ele »Agra de Cima«, «Agra 
de Baixo«, Agra da Seara», «Leira 
da Agira» e « Campo da Agra de Vi-
lar». 
Acompanhando a linha que vi-

mos se ;vindo de contorno, com a 
identificação dos locais designados 
na « Carta do Couto do Mosteiro de 
São Martinho de Manhente», e ,com 
ponto de partida, agora, do Moinho 
do Frade («molendinum fratris») e 
ladeando o vale do Mente do Facho 
pelo Sul e depois de ter percorrido 
o «Vale dos Talhos», («ualum uoca-
tur Tullium» . ou «Talium« na va- 
riante contida na Biblioteca Nacio-
nal de Lisboa, até «Esqueiro» (« us- 
que ad Scaberium» ou «estala-
rium») e prosseguindo até Penelas 
(«uadit per Penelas») cujo nome. 

(Continua na página 4) 

DA. AIRES DUANTE 
Em 24 do corrente, ocorreu o 

aniversário natalício do Sr. Dr. Ai-
res Martinho de Faria Duarte, nos-
so respeitável amigo e ilustre Di 
redor Clínico do Hospital da Mi-
sericórdia de Barcelos. 
Ao categorizado médico, endere-

çamos os nossos parabéns, com vo-
tos sinceros de que goze uma longa 
vida repleta das. maiores felicida-
des. 

PODE, SER TOXICA 
* CONCLUSÃO 

Com o presente artigo ponho pon-
to final nas minhas considerações 
acerca da entrevista dada pelo sr. 
Presidente do Grémio dos Indus-
triais de Cerâmica ao sr. Correge-
dor da Fonseca para o Diário Po-
pular e publicada naquele jornal 
no dia 21 de Fevereiro p, p.. 
Lê-se no final da referida entre-

vista: — «A PROJECÇÃO NOS 
MERCADOS EXTERNOS». A•entre-
vista com o presidente do Grémio 
dos Industriais de Cerâmica estava 
no fim. E a última pergunta fizé-
mo-la nos seguintes termos: 
—Poder-se-á encarar a cerâmica 

nacional, de tantas tradições, como 
uma indústria competitiva, ou com 
possibilidades de o ser, nos merca-
dos internacionais ? 
Resposta do Eng.o Villar Sarai-

va: 
—Desde que sejam resolvidos os 

problemas que lhe assinalei, a nos-
sa indústria cerâmica, dado utilizar 
na sua maior parte matérias-pri-
mas nacionais, destas serem abun-
dantes e de excelente ,qualidade, e 
de alguns sectores terem tradição 
secular de reputado nível artístico, 
apreciado internacionalmente, po-
derá alcançar posição de destaque 
nos mercados externos e ,conseguir 
um lugar de relevo em relação ao 
montante global das nossas expor-
tações, que tão necessário se torna 
incrementar». 

Aqui, de plen~cordo. E _a falta 
de técnicos e de artistas é um facto 
e problema que é -urgente resol-
ver. É necessário aperfeiçoar a mão-

-de-obra, como muito bem disse o 
sr. Eng.o Villar Saraiva. Tudo isto 
o Jornal de Barcelos disse já mi-
lhentas vezes. Mas afinal, e no que 
diz re.si)eito ao centro cerâmico de 
Barcelos — e certamente a .outros 
centros cerâmicos do País —, o Gré-
mio dos industriais de Cerâmica 
não tem procurado incrementar o 
aperfeiçoamento da mão-de-obra. 
Pelo contrário, como já expliquei 
várias vezes, até o fiem prejudicado, 
impedindo o ensino profissional e a 
formação de artistas nas fábricas, 
sem o ter proporcionado de qual-
quer outra maneira._ 

Passando de relance todo o con-
teúdo da entrevista, parece que o 
sr. Presidente do Grémio dos Indus-
triais de Cerâmica põe no condi-
cionamento industrial toda a sua 
esperança para a resolução dos 
problemas da cerâmica. 
0 Condicionamento Industrial 

constitui já uma colectânea de leis, 
decretos e portarias, com uma su-
cessão de promulgações, alterações 
e anulações a dar-nos bem a prova 
de que não há ainda sobre ele uma 
orientação bem estruturada e defi-
nida a indicar um caminho seguro. 
É verdade que, ao condicionar-se 
a indústria tem havido o cuidado de 
defender a arte caseira, muito em-
bora para o conceito desta se te-
nham tomado pontos de vista muito 
variados. Mas para a indústria po-

(Continua na 2 a página) 

Uma Iniciativa da ceule Nova 

No[ EDE IR RCE os 
em 19 de Julho—no Parque da Cidade 

Barcelos rejubilará, muito breve-
mente, com e espectáculo que um 
grupo de jovens barcelenses, digiios 
deste nome, está a organizar, com o 
patrocínio da Câmara Municipal de 
Barcelos e da Comissão Municipal 
de Turismo. Com efeito, será já no 
próximo dia 19 de Julho que, no 
maravilhoso Parque da Cidade, te-
rá lugar a «NOITE DE BARCE-
LOS», espectáculo originalíssimo 
que, num requintado ambiente mi-
nhoto, nos apresentará tudo o que 
Barcelos e o seu concelho têm de 
bom no campo artístico. 
Estamos realmente ansiosos por 

que chegue esse . dia, para poder-
lilás admirar a extraordinária bele-
za de mil e uma luzes à mistura, 
com um sem número de copinho.s, 
festões e arcos de romaria,. servindo 
de fundo a -um não menos brilhan-
te quadro artístico. 
Muito acertadamente, foi escolhi-

da a data do espectáculo para o su-
pra-mencionado dia 19 de Julho, 
pois é, -efectivamente, a época de 

maior afluência turística ao Norte 
e, especialmente, a Barcelos, pelo 
que toda =a propaganda será iem por-
tuguês, francês e inglês, línguas cm 
que, se farão igualmente a apresen-
tacão e toda a locução da «NOITE 
DE BARCELOS». 

Por tudo, e até pelo ar de graça 
que esta «NOITE DE BARCELOS» 
dará à nossa terra, libertando-.a um 
pouco do marasmo em que a mes-
ma se encontra normalmente, será 
justo lembrarmos que todos têm 

(Continua na 2.s página) 
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(JOANAI DE DIMUIUS) 
Assinalo pelo Presidente danos-

&a Câmara Municipal, Sr. Dr. Vasco 
,de Faria, recebemos um amável 
ofício em que se nos agradece o re-
levo dado em Jornal de Barcelos às 
Festas das Cruzes ele 1969. 

Gratos pela atenção. 

r 
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FALECIMENTOS 
Padre Manuel da Silva F2,112 a 

Faleceu em 19 do corrente, em 
Braga, o Rev. Padre Manuel da Sil-
va Ferreira, nascido em 22 de Ju-
nho de 1880 na freguesia de- Gaios, 
do concelho de Barcelos. 
0 saudoso finado foi zeloso sacer-

dote na Póvoa de Varzim e Glória 
de Goytá (Recife— Brasil), entran-
do na Companhia de Jesus em Ou-
tubro de 1917. Terminada a sua 
formação religiosa, dedicou-se, so-
bretudo, à pregação como missioná-
rio rural, percorrendo parte do nos-
so continente, Madeira -e Açores. 
`.Trabalhou numa colónia de portu-
gueses nos E. U. A.. Foi ainda ca-
pelão dos V iriatos Portugueses du• 
rante a Guerra Civil de Espanha, 
tendo sido nessa altura promovido 
ao posto de Capitão. Finda a Guer-
ra Civil, foi condecorado pelo go-
verno espanhol e português. A sua 
actividade apostólica no nosso país 
desenvohieu-se, principalmente, na 
Residência de Nossa Senhora -de 
Fátima, no Porto, e, finalmente, en ' 
Braga. 
O seu funeral realizou-se no dia 

20, da igreja de S. Barnabé para o 
cemitério de Monte de Arcos, em 
Braga. 

A IMO Rodrigues Mo 
Em 19 do corrente, no lugar cia 

Aldeia, da freguesia de Vilar do 
Monte, deste èoncelho, faleceu o Sr. 
António Rodrigues Mano, viúvo, 
proprietário muito estimado naque-
la localidade. 
0 saudoso iWinto era pai das 

Sr.as D. Maria Dias Cardoso e I). 
Idalina Dias Cardoso e dos Srs. Ma-
nuel Rodrigues Mano, digno presi-
dente da Junta de Vilar do Monte, 
te, António Dias Rodrigues e José 
Casimiro Rodrigues. 
0 funeral, muito concorrido, rea-

lizou-se no dia imediato para a igre-
ia paroquial, onde foram rezados 
ofícios fúnebres, seguindo depois 
para o Cemitério da referida fre-
guesia. 

Joio Diis Amial 
Em 26 do corrente, na sua resi-

dência, na Avenida Dr. Oliveira Sa-
lazar, desta cidade, faleceu o Snr. 
Dias Amaral, de 67 anos de idade, 
casado com a Snr.a D. Maria dos 
Prazeres Pereira Amaral. 
0 saudoso extinto, pessoa muito 

estimada nesta cidade, era pai das 
Snr.as D. Maria da Paz Lima Ama-
ral, D. Maria da Glória Pereira 
Amaral Ferreira, professora oficia], 
casada com o Snr. José Augusto da 
Sliva Ferreira, e de D. Lucilia Ar-
lete dos Anjos Pereira do Amaral, 
também professora oficial ; era ir-
mão de António Avelino, Emitia e 
D. Cristina Dias Amaral, e cunha-
do da Stir.a D. -faria Augusta Pe-
reira, casada com o ' Snr. . Augusto 
José Pereira; tio também do.s Snrs. 

Drs. Carlos Augusto Pereira, casa-
do com a Sr.a D. Maria Rosa Vas-
concelos Pereira e Jorge António 
Pereira. 
0 seu funeral realizou-se na tar-

de da última terça-feira, da sua re-
sidência para o Cemitério -funici-
pal, onde o féretro ficou depositado 
em jazigo de família. 

MM2 lsfbil Maria do Co•a•ão 
de MUI Alues Coufiioho 

Em 23 do corrente, em Fila No-
va de Famalicão, faleceu a Madre 
Isabel Maria do Coração de Jesus 
Alves Coutinho, Superiora do Asilo 
de S. José, de Braga. 
A Irmã Superiora era irmã da 

Snr.a D. Maria Emília Alves Cou-
tinho Rodrigues, casada com o Slir. 
José Rodrigues, e tia das Snr.as D. 
Maria da Conceição Nogueira Cou-
tinho, D. -Maria d'Assunção Couti-
nho de Castro, casada com o Snr. 
Faustino de Castro, de Vizela, D. 
Maria Luísa -Nogueira Coutinho, D. 
l:iaria Júlia Nogueira Coutinho Aze-
vedo, casada com o Sr. Manuel Si-
mões Azevedo, e D. -Maria -Manuela 
Vieira Coutinho, e dos Snrs. Antó-
nio Alves Coutinho, casado cola a 
Snr.a D. Maria da Conceição Pi-
menta Coutinho, Manuel Joaquim 
Vieira Coutinho, casado com a Sr.a 
D. Arminda Guimarães Cibrão Cou-
tinho, José Joaquim Vieira Couti-
nho (ausente), António Joaquim 
Fieira Coutinho, casado com a Sr.a 
D. Maria de Lourdes Mendes dos 
Santos Vieira Coutinho, Afonso Joa-
címin Vieira Coutinho, Alberto Joa-
quim Vieira Coutinho, Joaquim 
Coutinho Rodrigues, casado com a 
Sr.a D. liaria Campinho Coutinho 
Rodrigues, José Coutinho Rodrigues, 
casado com a Sr.a D. Zulmir.a For-
tes Coutinho Rodrigues, e Bclarmi-
no Coutinho Rodrigues, casado com 
Maria Judite Calás Coutinho Ro-
drigues (ausentes). 
O seu funeral realizou-se no úl-

timo sábado, pelas 16,30 horas, da 
Capela do Hospital da Misericórdia 
de Famalicão para o Cemitério Mu-
niciDal de Barcelos, onde a urna fi-
cou depositada em jazigo de famí-
lia. 

As famílias enlutadas, apresenta-
rmos os nossos sentidos pêsames. 

• uin(inha VeRde-se 
.Junto ao Parqué da Senhora da 

Saúde, no melhor lugar de Fralães, 
constante de casa de habitação, cora 
água e luz, terra lavradia toda pe-
gada e com muita água de rega, a 
produzir bastante cereal, laranja e 
vinho de La classe. Tem também 
pinhal. 
Trata o próprio na Rua José Mal-

gueira n.o 20, Póvoa de Varzim. 

*Apenas 5 dias depois da sua emissão 
em França, a família do emigrante 
receberá a importãncia transferida, sem 
descontos nem encargos suplementares. 

p lOur• uld••d• PELA FRANQUE1RAJ' 
4 lhos ali recordados. Foi na verdade um mo-

pode ser  tóxica ja) 

(Continuação da primeira página) 

pular e pequena indústria, ou uni-
dades de pequenas dimensões, não 
se tomou nunca qualquer medida 
protectora, nem mesmo orientado-
ra ; estas actividades têm vivido 
(ou vegetado) sob a alçada e peso 
das omnipotentes empresas capita-
listas, dando-nos a ideia de que pro-
cura defender estas e aniquilar as 
unidades de pequenas dimensões. E 
no entanto, sabe-se que a Nação não 
pode prescindir destas actividades 
artesanais crue constituem um so-
matório artístico e económico de 
preponderante valia. 
Diz-nos o sr. Presidente do Gré-

mio que este trabalha para impe-
dir ou evitar a proliferação das pe-
quenas unidades. Assim, mais um 
condicionamento industrial. Porque 
não hão-de os vindouros poderem 
estabelecer-se, se para isso tiverem 
possibilidades e competência ? Por-
que evitar a proliferação da indús-
tria, se ela assim tiver condiç-es de 
sobrevivência e prosperidade ? Não 
será melhor haver fábricas de ma-
teriais de construção dissiminadas 
por todo o País, do que sobrecarre-
gar-se os produtos com a despesa 
tão onerosa dos transportes ? Não 
me parece humano, nem justo que, 
para uma empresa prosperar se, 
impeça a criação de outras que, 
tria, se ela assim tiver condições de 
técnicas e financeiras e possam 
contribuir para o fomento nacional, 
sem com isso criarem concorrência 
desleal, nem quaisquer atropelos. 
Ajude-se todas as empresas que se 
jam capazes de fomentar o bem-es-
tar social, mas sem de maneira al-
guma manietar a actividade lícita 
e valiosa de todos os que necessitam 
de trabalhar para viver. 
Li algures que, « Os factos não se 

substituem com dialécticas nem 
com democracia. 0 rumo é formar 
gente capaz. Cultura é investimen-
to e respeito pelos outros. Todos te-
mos direito à herança histórica de 
Portugal e o dever de 0 continuar». 
«liuitas vezes as empresas que se 
decidem a investir capitais não cu-
ram de sabei' se os produtos que 
vão fabricar e lançar no mercado 
têm a sua colocação assegurada e 
se não seria melhor dar prioridade 
a outros artigos de interesse ime-
diato. Por outro lado, essas socie-
dades capitalistas instalam as suas 
unidades de acordo com a sua con-
veniência em locais impróprios que 
vão exigir, depois, investimentos 
públicos elevados: transportes, alo-
jamentos, etc.. Problemas deste gé-
nero surgem a cada momento e as 
grandes instalações fabris vêm mui-
tas vezes perturbar grandemente a 
vida normal da localidade: o for-
necimento da energia, o abasteci-
mento de água, os esgotos, as escó-
rias e produtos tóxicos resultantes 
da laboração, e, principalmente, o 
problema demográfico e social da 
mão-de-obra». Conta-se em surdi-
na, que uma empresa industrial 

Informe-se na dependência ou correspondente 
mais próximo do BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
e comunique ao seu familiar, que está em França, 
as vantagens deste novo serviço do 

DIA DA MÃE E DO SOLDADO 

NO ULTRAMAR 

O tempo incerto também se associou às 

cerimónias na Franqueira do Dia da Mãe e 

do Soldado no Ultramar. 

Na verdade, de manhã, o tempo aliviou e 

ninguém apanhou chuva, e, depois do meio 

dia• chegou mesmo a estar bom tempo, moti-

vo por que se passou um fim de tarde agra-

dável. 

Esteve muita gente de manhã, tornando-se 

a Capela pequena. e de tarde sucedeu o mes-

mo. Mais uma vez, e outra coisa não era 

de esperar, houve muito respeito e mu ita 

devoção. Muitas foram as promessas cum-

pridas. 

Bravos soldados, filhos querido, muitas 

mães, esposas ou noivas deixaram gotas do 

seu sangue no lagedo do adro ou da Capela 

no cumprimento de promessas a Nossa Se-

nhora da Franqueira. 

Aí onde estejais. soldados portugueses, 

lembrai-vos que, neste dia e na Franqueira, 

centenas de vossas famílias se juntam aos pés 

da Senhora da Franqueira para pedirem pro-

tecção para vós. 

Que essas preces cheguem ao Céu e sejam 

ouvidas. 

O Sermão proferido pelo Padre Bernardi-

no, da Ordem dos Capuchinhos, foi escutado 

com respeito e sentido até ao ponto de se 

ouvirem muitas pessoas chorando os seus fi-

mento alto nestas cerimónias, que se vem re-

petindo, ano a ano, com mais interesse e às 

quais vemos associarem-se os rapazes que 

estiveram no Ultramar e quê hoje ali vão 

agradecer à Senhora e juntar-se em sã ca-

maradagem. 

FINAL DO MÊS DE MARIA 

VIA SACRA DE PENITÊNCIA 

Parece estar a despertar certo interesse 

esta cerimónia que se realizará sábado, pelas 

21,30 horas, a começar no lugar do Con-

vento, 

Todos em geral, mas muito particularmen-

te os homens, não deixarão de estar presen-

tes numa demonstração válida dá nossa fé. 

As freguesias de S. Paio de Carvalhal, Perei-

ra, Milhazes, Barcelinhos_ Barcelos, S. Martí-

nho e outras mais, vizinhas da cidade e da 

Franqueira, estarão, certamente. em grande 

número para testemunharem a Nossa Senhora 

que o Mês de Maria é de sacrifício e ora-

ção, como Ela tanto pediu. 

TRANSPORTES PARA A VIA SACRA 

Estão já assegurados os transportes em 

camionete pela Empresa Viação Auto-Motora. 

de Braga, com a qual a Confraria, em regi: 

me de aluguer, tomou em compromisso. 

Assim- a partir das 20 horas e do Largo d, 

Cãmara, partirão logo que estejam cheias 

até ao lugar do Convento. No final das ce-

rimônia¢ e logo queestejam cheias. também, 

partirão até Barcelinhos, voltando quantas as 

vezes necessárias. Avisa-nos a Confraria que 

cada viagem custará 4$00. 

Deste modo, fica assim resolvido o pro-

blema do transporte para quem o desejar, 

podendo ser grande o número de fiéis pre-

sentes às cerimónias. 

— e. 
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( Continuaç§o da La página) 

obrigação de colaborar, de uma for-
ma ou de outra e na inedida das 
suas possibilidades, com estes bar-
celenses. 

E, neste aspecto, toma particular 
relevância a ajuda que todos os co-
merciantes (levem prestar-]hes, vis-
to au.e serão eles, porventura, os 
maiores beneficiados com esta ini-
ciativa, pois ninguém duvida, por 
certo, da importância que para os 
mesmos representa a vinda de fo-
rasteiros, portugueses ou estrangei-
ros, à nossa terra. Senão, repare-
-se no movimento que nos é dado 
observar em todos os estabelecimen-
tos comerciais em dias de festa. 
Barcelos precisa de iniciativas 

deste género. Há quem esteja na 
disposição de trabalhar por elas, 
como agora se verifica. -ias torna-
-se absolutamente imprescindível 
que quem as organize receba o 
apoio dos que podem e devem, 
quanto mais não seja pela única e 
simples razão de com as mesmas só 
colherem benefícios. 
Estamos certos, até porque já ti-

vemos oportunidade de o ouvir da 
boca dos responsáveis, que esta 

chegou ao extremo de contratar 

urna enfermeira _para fazer exames 

ginecológicos às suas operárias ... 
Isto pode não ser verdade, mas o 

problema existe e os acontecimen-

tos imorais e anti-sociais são fre-

quentes nestas zonas de aglomera-

dos populacionais anorinais ou mal 

instalados. Estou a referir-me, co-

mo é óbvio, aos grandes investimen-

tos industriais na sua generalidade. 

Num país pequeno, como é o nos-

soo, nós estamos a ver, todos os dias, 

descalabros, escândalos e falências, 

nas empresas de grandes dimen-

sões. Sendo assim, será melhor 

manterem-se -e aperfeiçoarem-se as 

pequenas unidades fabris que, não 

tendo oportunidades para ambições 

desmedidas, nem asas para voos te-

merários, se mantêm honestas e se-

guras na sua produção e no seu co-

mércio. 

Se a história é a mestra da vida 

assim temos de ver os problemas e 

agir nesta conformidade. 

Impõe-se doutrina sóbria e mo-
ral sã. M. 

«NOITE DE BARCELOS» não será 
uni espectáculo único, mas sim algo 
cem tendência a repetir-se anual-
mente, repetição essa que está, ob-
viamente, dependente de Barcelos. 

Barcelenses i 12 altura de mos-
trardes quanto vale o vosso bairris-
mo.. Deixai, pois, a posição de « pa-
drastos» e sabei impor-vos como 
verdadeiros « pais dos vossos filhos». 
Sim, porque estes jovens são filhos 
de,Bare,elos e, teor tal, querem er-
guer bem alto o nome da sua que-
rida terra. 

Ninguém ignorará, certamente, os 
extraordinários sacrifícios que a 
Comissão está a fazer- para conse-
guir levar a bom porto o seu pesado 
barco. Assim como, igualmente, 
ninguém desconhece quão ingrata é 
a organização dum certame desta 
natureza. No entanto sabemos .que, 
infelizmente, há agrupamentos que 
ainda se não decidiram a colaborar 
na «NOITE DE BARCELOS». Da-
qui nos erguemos, não em sinal de 
protesto, mas a apelar para que to-
dos tomem parte activa neste es-
pectáculo que, bem vistas as coisas, 
é literalmente seu. Temos conheci-
inento de que a Comissão está a en-
vidar todos os esforços para conse-
guir a participação dos conjuntos 
ligeiros barcelenses. E aos seus es-
forços, .juntamos o nosso apelo, pois 
só sairão dignificados com a sua co-
laboração neste espegtáculo. 

£: que, para se organizar algo tão 
errandioso é preciso muito trabalho, 
mas trabalho desinteressado, sem 
esperar honras, glórias, regalias, 
nem recompensas. E, neste parti-
cular, lamentamos o total alhea-
mento da nossa juventude para es-
tas organizações. Há falta de jovens 
com vontade de trabalhar e a Co-
missão está, como é óbvio, a braços 
com os inúmeros problemas (lesta 
ordem que, minuto a minuto, lhe 
vão surgindo. B pena que os rapa-
zes do nosso tempo percam as suas 
horas livres a polir as cadeiras` das 
esplanadas e - dos cafés, em vez de 
se dedicarem a algo de mais subli-
me e construtivo, trabalhando pela 
dignificação da juventude, eni quem 
temos forçosamente de ver os ho-
mens capazes de amanhã. É preci-
so cultivar o espírito e, para isso, 
nada melhor do que entregarem-se 
a ocupações que, distraindo, os ele-
vem no conceito dos mais idosos e 
experientes.. 

T. A. 
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Esta freguesia é composta de quarenta e 

três fogos. tornando-se por isso uma das 

mais pequeninas do concelho de Barcelos. 

Também não possui uma população abas-

tada. mas. no entanto, não deixa de ser 

largamente compensada no aspecto privilegia-

do. ao apresentar os seus naturais miradou-

ros panorâmicos. dando-nos a impressão de 

se tratar duma tela de pintor, favorecida 

por inspiração divina. 

Causa um verdadeiro delírio a todas as 

pessoas que do Largo da Saúde- se quedam] 

a olhar para tão largo horizonte e com 

tantas paisagens diferentes, de onde se ob-

servam as estâncias do Sameiro e Bom Jesus 

de Braga. a Senhora da Assunção de Santo 

Tirso. etc. 

Só é pena que os responsáveis da Comis-

são de Turismo. não tenham apontado nas 

suas agendas, a indispensável propaganda. a 

fim de levar ao conhecimento de todos, o 

valor turístico e a verdadeira fé mariana que 

esta freguesia lhes oferece. 

Mal o sol desponta por trás das serrasi 

logo surge nas janelas das casas, trazendo-

-nos o que toda a gente deseja. o bom 

tempo. 

As águas nascem superficialmente. pelas 

fendas dos penêdos. tornando-se tão crista-

linas que chegam a ser transportadas em gar-

rafões para a cidade do Porto. 

E como parte cimeira a todas estas ma-

ravilhas, temos o Centro Mariano de Nossa 

Senhora da Saúde— onde se celebra nos dias 

14 e 15 de Agosto, uma das mais movimen-

tadas romarias do Pais. 

Já em tempos inserimos nas colunas deste 

jornal. a bela história desta freguesia até ao 

ano de 1963. Como não foram ouvidas as 

nossas petições e apelos. já do conhecimento 

público, julgamos não causar qualquer repa-

ro, no afirmarmos que continuamos completa-

mente divorciados de todo o progresso pú-

blico, o que é para lamentar 1 1 

ESTRADA CAMARÁRIA 

Decorridos os malfadados três meses. em 

que a nossa estrada camarária se apresentava 

com enormes covas em toda a extensão, 

dandoorigem a diversas quedas de conduto-

res de veículos de duas rodas, graves prejuí-

zos nos automóveis, ao ponto de lhes partir 

o cárter do motor, por bater nas pedras. 

Obrigar a assistência médica a ser feita a 

pé, numa distância de algumas centenas de 

metros' por não poderem passar , com os 

seus veículos até ao locai desejado, enfim, 

já -se atenuaram estas anormalidades com a 

ligeira reparação agora efectuada. Queremos 

agradecer ao Ex.ma Sr, Presidente da nos-

sa Edilidade, Dr. António Vasco de - Faria. pe-

la sua compreensão aos apelos feitos no Jor-

nal de Barcelos, com as . providências toma-

das no sentido de serem tapados os buracos 

maiores. Como isto ainda não satisfaz, 

aguardamos a concretização da promessa do 

ex-Presidente, Ex.mo Sr. Dr. Luís Fernandes 

de Figueiredo, pavimentando a estrada de 

acordo com o grande movimento que tem. 

G. 
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feslos de Santo Aulónio 
No próximo mês de Junho, serão levadas 

a efeito, nesta cidade, as Festas em honra de 

Santo António, que se venera na igreja dos 

Padres Capuchinhos. 

A Comissão Executiva das Festas vai em 

breve pedir um auxilio material a todos os 

barcelenses, muito especialmente aos mais de-

votos de Santo António, a fim de que os 

festejos atinjam o brilhantismo alcançado em 

anos anteriores. 

Areis-S. Vicente 

Barragem da Peolde 
Por várias vezes tenho falado neste sema-

nário nas obras que estão a realizar-se na 

Barragem da Penide, pertença da Empresa 

Chenop. Como estas estão já bastante adian-

tàdas, podemos fornecer alguns dados esta-

tísticos que demonstram bem a importância 

das obras em curso. 

Para aproveitamento dos caudais regulari-

zados do rio Cávado mercê das construções 

das barragens levadas a efeito na parte su-

perior da sua bacia hidrográfica, caudais 

esses que presentemente são desperdiçados: 

está a realizar-se a construção- de uma nova 

central hidroeléctrica junto da já existente no 

lugar da Penide. 

Para início das respectivas obras houve que 

construir um troço de estrada de cerca de 

1 200 metros para que fosse possível o 

acesso ao local das obras, na margem direi-

ta do Cávado, e que é o prolongamento do 

caminho vicinal que liga S. Vicente de Areias 

com a E. N. n.O 205. 

Depois, implantadas as linhas principais do 

projecto, deu-se início às escavações neces-

sárias e que se prevê venham a atingir, no 

total, cerca de 27 000 m3. 

Terreno de rocha dura teve de ser per, 

furado até cerca de 15 metros abaixo da 

superfície normal das águas, que, em deter-

minados sectores, ficaram separadas do < po-

ço> escavado, apenas por uma lâmina de ro-

cha de 1,50 a 2,00 de espessura. 

Preparado o estaleiro destinado à constru-

ção de moldes, preparação de brita, de fer-

ro para betão armado, depósito de materiais 

e ínstalaçao das centrais de betonagem — que 

ficou concluído em fins de Julho de 1968. 

deu-se início à série de fases de betonagem 

programada, que se desenvolve desde a cota 

2,00 m (acima do nível médio do mar) até 

à cota 33,00, aproximadamente. Desenvol-

ve-se, portanto esta construção numa altura 

de 31 metros (altura aproximada dum edi-

fício de 10 andares) dos quais apenas 11,50 

metros se elevam acima da superfície de, 

terreno existente, nesse local, na respectiva 

margem do rio. 

As obras encontram-se presentemente com 

quase todas as betonagens de fundação exe-

cutadas. isto é: as betonagens necessárias 

para base de toda a estrutura e apoio e ins-

talação de turbina, alternador, etc., e que 

preenchem o espaço compreendida entre a 

cota 2,00 m e a cota 19,50 m. 

De execução delicada, estas primeiras fa-

ses da obra— onde trabalham cerca de 200 

pessoas — absorveu já cerca de 30 000 sacos 
i 

de cimento (1 500 000 Kg), 112 toneladas de 

barras redondas de ferro para betão arma-

do, na execução dos já realizados volumes 

de betão, isto é : — cerca de 2 000 m3 de 

betão ciciópico e cerca de 3 350 m3 de be-

tão armado. 

Para além destes valores há que referir 

as construções de alvenaria e o grande dia, 

pêndio de madeiras aplicadas nos rrïoldes, es-

coramentos, etc. -

Além das duas centrais de betonagem ins-

taladas, há no estaleiro e em aturado fun-

cionamento, duas britadeiras eléctricas, duas 

gruas- vários < dumpers>, etc., etc. 

O custo desta obra, que está prevista fy-

que concluída em fins do corrente ano, de-

verá atingir cerca de 350ó0000$00. incluin-

do a instalação de toda a aparelhagem. 

Toda a construção está a ser superiormen-

te dirigida pelo distinto e inteligente Enge-

nheiro Ernesto Fernando Cardoso Paiva, que 

mereceu rasgado elogio dum grupo de enge-

nheiros suíssos da casa fornecedora das tur-

binas e do dínamo que ali se deslocaram em 

visita às obras referidas. 

O Sr. Bártolo Paiva. funcionário superior 

da Chenop, presta ainda - vigilância assídua às 

obras em realização. 

Também tem vindo frequentemente de vi-

sita à construção o Director Geral da Che-

nop, Sr. Engenheiro Manuel Cardoso Geral-

des. 

A estrada de acesso de 6 m de largura, 

toda calcetada com cubos, foi feita já para 

que servisse de acesso à já projectada ponte 

sobre o Rio Cávado, que ligará S. Vicente 

de Areias à freguesia da Pousa. Pena é que 

a referida ponte não esteja, também, em 

execução. pois muito beneficiaria as fregue-

sias entre Barcelos e Braga. 

Esperamos que as dignas autoridades supe-

riores estudem este assunto com interesse 

merecido. Com a referida ponte beneficia-

riam milhares de pessoas que muito têm con-

tribuído parti o engrandecimento de Barcelos 

com a sua progressiva .indústria < a Olaria>, 

bem conhecida lá em. muitos países. 

A paisagem que dali se desfruta é interes-

sante, com um dos maiores areais fluviais do 

país. onde se realizam muitos concursos de 
t 

pesca desportiva, pois o rio é rico em sal-

mões, lampreias e toda a variedade de pei-

xes das águas doces.. 

Parabéns à Empresa Chenop, na pessoa do 

seu ilustre Director, pelo empreendimento ali 

em execução que muito contribuirá para o 

engrandecimento do País e que merece ser 

conhecido de todos nós. 

MAIO, 25 

—Encontra-se entre nós. vindo do Bra-

sil, o Sr. João Macedo e sua dedicada espo-

sa, Sr.a D. Oiga de Sousa Macedo. 

Toda a freguesia se regozija com a vinda 

deste- ilustre conterrâneo, grande proprietá-

rio em terras brasileiras e grande amigo dos 

nossos pobres, 

Jornel de Barcelos apresenta cumprimentos 

de boas-vindas ao prezado assinante. Sr. João 

Macedo, e a sua Esposa, com votos duma fe-

liz estadia na sua querida terra natal. 

—Chegou também a esta freguesia. vindo 

de Angola, onde é industrial, o Sr. António: 

Gonçalves Moreira. que vem de visita a seus 

familiares e amigos. 

Devido aos seus muitos ,afazeres naquela 

nossa província ultramarina, a sua demora cá 

é pequena. 

Jornal de Barcelos endereça também cum-

primentos ao Sr. Moreira. 

uintláes, 24 
FALECIMENTO 

Ao cair da tarde do passado dia 18, fale-

ceu na sua residência, no lugar do Outeiro, 

o Sr. Manuel Félix Machado, de 80 anos de 

idade. 

O saudoso extinto gozava da estima geral, 

em virtude de ter exercido vários anos o 

cargo de regedor- lugar que desempenhou 

sem problemas, dada a integridade do seu 

carácter. 

O seu funeral realizou-se no dia seguinte 

ao do seu falecimento com grande acompa-

nhamento, ficando sepultado no Cemitério 

Paroquial depois dos ofícios fúnebres na Igre-

ja da paróquia. 

Deixa viúva a veneranda_ Senhora D. Maria 

de Sá Ferreira. 

Era pai das Sr.as D. Luísa da Conceição 

Ferreira Machado, - casada com o Sr. Do-. 

mingos Pereira de Miranda e Silva, dedicado 

presidente da Junta de Freguesia, e D. Emitia 

da Luz Ferreira Machado, casada com o nos-

so amigo e assinante, Sr. Luís Cândido da 

Silva, considerado ferroviário, e dos Srs. Jo-

sé. Armando e Joaquim Ferreira Machado e 

ainda do Sr. Armindo Ferreira Machado. au-

sente na Argentina. 

Jornal de Jarcelos, apresenta sentidas con-

dolências à família de luto. 

— C. 
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Subsídio para a S.C. da Misrícórdía 
A Direcção-Geral dos Sierviços de 

Urbanização concedeu. à Santa Ca-
sa da Misericórdia de Barcelos o 
subsídio de 100 contos, reforço à 
verba anteriormente concedida pa-
ra construção de um bairro de ca-
sas para famílias modestas. 

Igreja Mova, 25  
Ao lançarmos mão do Jornal de Barcelos, 

deparamos na primeira página com o faleci-

mento do Reverendo Padre José Joaquim Gar-

cia de Oliveira, pároco de Viatodos. Foi 

com grande mágoa que soubèmos deste 

acontecimento. Endereçamos, pois, os nossos-, 

sentidos pêsames à Ex.ma Família, muito par-

ticularmente a Seu Ex.mos irmãos, Senhores 

Dr. Joaquim e Dr. Ilídio Nunes de Oliveira. 

O Senhor Reitor. como nós lhe chamáva-

mos, sempre que lhe batíamos à porta, logo 

procurava com um sorriso de satisfação re-

solver os nossos problemas. 

Que Deus o tenha na sua companhia, pois 

disso o julgamos merecedor. 

— C. 

Silveiros, 25 
FALECIMENTOS 

Cremos ser a primeira vez que numa só 

correspondência noticiamos três falecimentos 

nesta freguesia. com a agravante de todos 

se verificarem no espaço de poucos dias. É 

com tristeza que o fazemos, pedindo antes 

de mais desculpas às famílias doridas q- aos 

estimados leitores, pois só agora nos é pos-

sfvel comunicar tais ocorrências. 

Assim, no dia 18 do passado mês de 

Abril. faleceu quase repentinamente na sia 

residência o nosso bom amigo, Sr. Abílio 

Gomes da Cunha. de 55 anos de idade, pro; 

prietário local, que deixou viúva a Sr.a D., 

Maria de Lurdes Miranda Campelo e mergu-

lhados na orfandade dois filhinhos de tenra 

idade. 

—Logo. a 22 do mesmo mês, sucumbiu o 

também proprietário da nossa terra, Sr. Ai-

res Fernandes da Silva, viúvo. de 75 anos, re-

sidente no Lugar da Boucínha, 

—Volvidos dez dias, ou seja, em 2 do cor-

rente, entregou a sua alma a Deus a Sr.a, 

D. Maria José Antunes Campelo. de 69 anos 

de idade. aue era viúva do saudoso silveiren-

se, Sr. José Joaquim Miranda Campelo, há 

anos falecido e que foi um dos fundadores 

da fábrica < EIMAL>, desta localidade. 

A saudosa extinta, era mãe amantíssima da 

Sr.a D. Maria de Lurdes Antunes Campelo, 

casada com o nosso muito estimado amigo, 

Sr. Américo Augusto da Silva, activo comer-

ciante da nossa terra. 

Os respectivos funerais, a cargo da < Fune-

rária de Silveiros> efectuaram-se nos dias se-

guintes àqueles em que se verificaram os fa-

tais desenlaces, para a Igreja Paroquial e, 

depois das cerimónias fúnebres, para o cemi-

tério desta freguesia. 

As famílias doridas, os nossos mais sen-

tidos pêsames. 

CURVA PERIGOSA— PERIGO PERMANENTE— 

DESASTRES CONSTANTES 

Não obstante os apelos que através des-

tas colunas temos dirigido à Direcção de Es-

tradas de Braga, ainda não se encontra de-

vidamente sinalizada aquela perigosa curva 

da estrada nacional n.° 204, ao entrar no 

Lugar da Boucinha, desta freguesia. sobretu-

do para prevenir os automobilistas vindos no 

sentido norte-sul que, com via de excelente 

piso e da recta que antes existe, nela en-

tram a grandes velocidades, especialmente 

devido à fa!ta da necessária sinalização de 

perigo nas imediações do local— que há mul-

to tempo devia existir. 

Não há dúvida alguma que o perigo ali é 

T•ibuoal Judiciai da Comarca 
de Ba(telo• 

Arrematação 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber Que no dia 19 de Junho próxi-
mo pelas 10 horas, no Tribunal Ju-
dicial desta comarca, e na- acção les-
pecial de arbitramento .para divisão 
de coisa comum que José Gomes do 
Vale e mulher Maria do Carmo 
Amorim da Fonseca, agricultores, 
da freguesia de Romelhe, desta co-
marca, movem contra Manuel Go-
mes do Vale, solteiro, maior, resi-
dente na mesma freguesia, .que cor-
re seu termos pela primeira secção 
deste Tribunal, há-de ser posto em 
praça pela primeira vez, para ser 
arrematado, ao maior lanço ofem-
eido, acima do valor',•lúé se,indica, 
o seguinte prédio : - 
Campo do Sardão, de lavradio, 

com árvores de vinho, síto no lugar 
de Sobreiro, freguesia de. Remelhe, 
desta comarcà, que confronta do 
nascente com Joaquim Gomes, do 
sul com Doutor Ferreira Gomes e 
outra, do norte com terra do casal 
e do poente com Júlio Coelho da 
Silva, inscrito na matriz rústica sob 
o artigo 1372 e descrito na Conser-
vatória do Registo Predial como dé-
cima nona_ gleba do prazo número 
9 719, no livro B 26, coze água de 
lima e rega dà Poça do Ameixoal, 
às segundas e terças-feiras, e das 
Poças do Carvalheiro, conforme - as 
rodadas dos consortes, às segundas-
-feiras durante a reza de quinze em 
quinze dias, e que entra em praça 
pela quantia de 9 320$00 E COM O 
ENCARGO da reserva a favor de 
Manuel Francisco de Carvalho, sol-
teiro, da referida freguesia de Re-
molhe, do quarto da cozinha, para 
viver e chão para horta, podendo 
ele cozinhar e sucessores. As des-
pesas da praça e a sisa respectiva 
ficam a cargo do arrematante, que 
no acto depositará dez por cento do 
preço da arrematação e as custas 
devidas nela mesma. 
Para constar se passou o presente 

edital e outro de igual teor que se-
rão afixados nos lugares designados 
na lei. 

Barcelos, 16 de Maio de 1969. 

O Juiz de Direito, 

António da Gosta e Sá 

O Escrivão de Direito, 
Aires Augusto da Situa 

(«Jornal de Barcelos», n." 996, de 29-5-969) 

li•ltllll!llllElil/l!lttllllltllllll•°S' 

permanente e os moradores do lugar da Bou-

cinha todos os dias assistem e escutam mes-

mo em suas casas a eminência de desastres 

de viação devido ao ruído agudo dos pneu-

máticos ao rolarem sobre a aludida curva. 

O passado domingo, 19 do corrente, ficou 

ali assinalado com mais dois desastres, de 

que resultaram um morto e quatro feridos 

em estado melindroso, que logo transitaram 

para a Santa Casa da Misericórdia dessa ci-

dade e. daí, dois para o Hospital Escolar de 

S. João, no Porto, por o seu estado inspM-

rar cuidados mais sérios. 

Assim. pouco depois das 13 horas, todos 

fomos alarmados por um brutal acidente de 

motocicleta que, a grande velocidade, vinha 

de norte para sul e era conduzida pelo jo-

vem de 17 anos, José Carios Gomes de Sou-

sa, de S. Romão de Fonte Coberta, deste 

concelho, que trazia. atrás. no mesmo veí-

culo, seu irmão, de 13 anos, José Mário Go-

mes de Sousa. Este, após o violentíssimo 

embate, voou pelos ares, ficando quase mor-

to sobre os arames duma ramada, num es-

pectáculo horrível. Os dois, foram imediata-

mente levados ao Hospital dessa cidade, se-

guindo o mais velho para o Porto depois de 

receber os primeiros socorros. 

C. 
(Continua no próximo número) 
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FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica L A ND O  L T 
4 mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avanide Canillo — 1.44 Te *11 celen; 5 t, i C !Ç J l 9 PORTO 
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VISADO PELA CENSURA 

Elementos para a história do •ociecíade 

Confio de •. Ma•tioho de Maoheore ANIVERSÁRIOS 
( Conclusão da primeira página_ ) 

ainda se conserva e está assinalado 
em vários mapas da região, chega-
mos a «Vila Donega» (« uilla D'One- 
da») que dividia a Vila cie S. Ve-
ríssimo do Mosteiro de Manhente 
(«a praedicto Monasterio uilla Sane-
ti Verissimi diuidit cum uilla Done-
ga») que por certo teria tomado o 
nome cio dono (dominus) cujos do-
mínios se estendessem até ali por 
forma a abranger tudo quanto se 
cómpreendesse no prédio rústico, 
ou mesmo a habitação do seu pro-
prietário ou Pdos trabalhadores, 
uma dessas vilas que, com a Re-
conquista, se vieram a desmenbrar 
em casais, quintas ou quintãs. 
De escavações arqueológicas ape-

nas encetadas a que nos aludiram 
pessoas de avançada idade, e para 
se apurar dos vestígios materiais da 
vila que aos nossos tempos trou-
xesse luz sobre a sua real existên-
cia -e sobre a importância de algum 
possível aglonierado nas imedia-
ções de uma pequena colina cha-
mada «Monte de Santa Luzia», não 
há qualquer notícia relevante. 

Difícil se nos tornou a localiza-
cão de «Vila Donega» ,que a Carta 
do Couto refere como marco defi-
nido de limites de divisão do Mos-
teiro de São Martinho, com a Vi-
la de S. Veríssimo. Mas pesando as 
expressões da Carta em referência 
e observando no local a pequena 
elevação— « mamoa» («mamulam»• 
— onde se situa a saliência orográ-
fica conhecida por «Monte de San-
ta Luzia» onde presentemente se 
encontra a capela em honra desta 
Santa, na freguesia de Tamel (Sã-) 
Veríssimo) e já perto da freguesia 
de Arcozelo, +entre Penelas e Vila 
das Pontes localizarmos a Vila cie 
«Onega» que identifica-nos pelas 
referências a este nome « Onega» — 
nome gótico — com as suas varian-
tes « Honeca» e « Ouneca». 

Em relação a este nome verifi-
ca-se que em 12 de Julho de 1407 
« Onega Revellis» cedeu por troca e. 
venda a D. Aragunte ilides uma 
herdade nas Fontes de Este (con-
celho de Braga) e que « Onega Ver-
mudes» em 7 de Agosto de 1103, doa 
algumas terras em São Pedro de 
Maximinos (cidade de Braga) a seu 
mestre Honorigo Guilhamudes e 
por morte deste à Sé de Braga. 
Não excluímos a hipótese de que 

um ou outro destes « Onega» ti-
vessem tido também mesta região 
alguns domínios. Esta opinião vin-
cou-se mais fortemente com o fac-
to de, na matriz predial rústica de 
Taimel (São Veríssimo) de 1888, nos 
Arquivos da Repartição de Finan-
ças do concelho de Barcelos se en-
contrarem inscritas e identificadas 
como «Leiras da Cónega» onze pro-
priedades ali registadas sob esta 
designação e que ainda hoje na lo-
calidade são conhecidas (artigos 239 
a -19) daquela matriz predial. 
Conclui-se quase seguramenic 

que, por um fenómeno nítido de 

contaminação analógica de fundo 
estritamente popular, concretizado 
na transforinação natural e pecu-
liar de uma palavra noutra mais 
conhecida (exemplos : camião — 
caminhão, canapé — camapé), o po-
vo daquele lugar, mercê dessa in-
fluência analógica que possibilita a 
adulteração dos vocábulos, passou, 
assim, a designar por « Cónega» o 
que originàriamente teria sido 
«Onega». 
, E a nossa convicção anais se arrei-
gou a partir do momento em que, 
após averiguações junto de pessoa,-, 
de avançada idade, uma das quais 
excede os 80 anos, nos foi dito que 
no local das referidas «Leiras da 
Cónega», sitas entre os lugares da 
«Cachada» ou « Queixada» e o Mon-
te de Santa Luzia, chegaram a ini-
ciar-se escavações mercê dos ante-
passados terem transmitido às go-
rações que se lhes seguiram que 
desde há muito ali havia vestígios 
cie uma antiga «vila». 
Eis porque nos inclinamos para 

a afirmação de que a « Vila do One-
ga» que da Carta do Couto consta, 
se localizava no sítio que indica-
mos no mapa que se anexa. 

Barc., 1969. 

ACARA CELESTE ANORADE DA COSTA FERV:I6DES 
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EXAMES o ffilo ffiffi 
por disciplipas paca esfiudaPIn 
empc•gados, ma um de Zi aios 
Segundo um decreto publicado há 

dias, os examinandos empregados, 
maiores de 21 anos, poderão fazer 
exame de qualquer das secções cio 
2.- ciclo lice-al — 5,o ano — por dis-
ciplinas. 
Os examinandos que obtiverem 

na prava escrita de qualquer dis 
ciplina classificação inferior a 5 va-
lores não serão admitidos à prova 
oral dessa disciplina. 
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BaRCEL0 S 

p E o U t N o; 

Médica Especialista de Crianças 
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Quinta-feira, 29 

D. Isaura do Céu Vieira Peixoto, 
José Luís Barroso Coutinho, D. Ma-
ria Cunha Gomes Araújo e menina 
liaria Angelina Azevedo Leão Feijó. 

Sexta-feira, 30 

D. llariã Amélia Sá Carneira Car-
doso Lopes e Fernando Manuel Az;•-
vedo floreira. 

Sábado, 31 

D. Maria Amélia Faria da Silva 
Melo . 

Dc m ngo, 1 

João da Cruz Miranda e António 
Augusto Pimenta da Costa. 

Scguºda-feira, 2 

Francisco Paulo Brito Boto. 

Terça-feira, 3 

D. -Maria Adelaide da Silva Tei-
xeira, D. Rosa Ferreira Lemos e 
D. Isaura da Cunha Vilas-Boas. 

Quarta-feira, 4 

Aurélio Martins Sobreiro, D. Es-
tefânia da Costa Almeida Ferraz 
Oliveira, Amadeu Mesquita e Pedro 
Manuel Azevedo Miranda Batista. 

Nascimento 

Na cidade de Oxford, Inglaterra, 
deu à luz um robusto rapaz, acon-
tecimento ocorrido com muita feli-
cidade no dia 8 do corrente, a Sr.a 
Dr.a liaria José Soucasaux Bossa e 
Sousa, dedicada esposa do nosso 
querido amigo Sr. Eng.o João An-
tónio Bessa e Sousa. 
Felicitamos os ditosos pais, assim 

como seus avós, com votos duna ri-
dente porvir para o recém-nascido. 

Baptizado 

Há dias, na igreja paroquial de 
Barcelinhos, foi baptizada, receben-
do o nome de -Maria Isabel, uma fi-
lhinha da Sr.a Dr.a D. -Maria Te-
resa Climaco de Oliveira Maciel Be-
leza e do Sr. Dr. José Antónip Ma-
chado 'Maciel Beleza Ferraz; ilaas-
tre vereador municipal e distinto 
médico analista nesta cidade. 
Apadrinharam a neófita o Snr. 

Eng.o' Mário Pinho de Azevedo.e a - 
menina Isabel Maria Beleza Ferraz 
Torres. 
A Maria Isabel, seus estremosos 

pais e avós, endereçamos as nossas 
felicitações. 

Piscina fluvial 
Por iniciativa do Clube Despor-

tivo de Barcelinhos +è como é cos-
tume anualmente, começaram já os 
preparativos para a montagem, na 
margem esquerda do Cávado, junto 
à ponte de ligação a Barcelos, da 
piscina e praia fluvial que muito 
embeleza este gracioso trecho do 
rio e que, ao mesmo tempo, muito 
vem valorizar o desenvolvimento fí-
sico da juventude. 
Frisamos na devida altura os ma-

gníficos resultados obtidos com a 
realização dos «Primeiros Jogos da 
Areia» e que puseram em movi-
mento mais de duzentos jovens em 
desportos diversos. 
Esperamos que continue com 

maior intensidade a acção dos diri-
gentes do Desportivo de Barecli-
nhes a bem do desenvolvimento fí-
sico das crianças e adultos, espe-
cialmente nos bons resultados na 
escola de aprendizagem de natação. 

Festas Sanjoaninas 
Divulgando a realização destes 

festejos no presenta ano e pedindo 
a colaboração de todos os barcelen-
ses e amigos do povo barcelinense, 
percorreu as ruas da cidade e fre-
cuesias limítrofes um grupo de Zés 
P'reiras, ostentando dísticos expli-
cativos -e distribuindo panfletos a 
divulgar já alguns números do pro-
grama a realizar. 
Boa lembrança da Comissão or-

ganizadora dos festejos. 

Ur. Mário F. Viana tle Niffi 
IIá dias, embarcou no Vera Cruz 

para a nossa província de Angola, 
em serviço de soberania, este nos-
so estimado conterrâneo e compe-
tente oficial médico, filho da Sr.a D. 
Maria José da Silva Oliveira de 
Queirós e do nosso particular ami-
go, Sr. Dr. -Mário Augusto Viana de 
Queirós, abalizado clinico nesta ci-
dade e ilustre Director do nosso 
prezado colega 0 Barcetense. 
Que seja feliz na sua missão, são 

os votos que formulamos. 

M30H2i Cârdolo 
Encontra-se em franca convales-

cença este nosso bom amigo, que há 
dias fracturou um braço devido a 
uma queda, na cidade do Porto, on-
de teve de ficar internado, por tal 
motivo, na Casa de Saúde da Car-
cercira. 
Folgamos com as suas melhoras e 

fazemos votos por um rápido resta-
belecimento. 
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Feira Popular 
Mais uma vez se vai realizar a 

Feira Popular no recinto do Monti-
lhão. 
É uma iniciativa que anima imeu— 

so o nosso povo, oferocendo-lhe fes-
tivais diversos e atractivos, bem co-
mo motivos de distracção e recreio 
durante os meses de Verão. 
A abertura está prevista para ; 

meados de Junho próximo e esta-
mos certos chie este ano terá núme-
ros cie grande interesse e uma fre-i 
quência elevada, contribuindo já' 
para preencher o programa das 
Festas Sanjoaninas. 

Primeira Comunhão 

Como informamos, realizou-se no; 
passado domingo a Primeira ComuJ 
nhão das Crianças em Barcelinhos, 
com a participação de cerca de 
sessenta meninas e meninos. 
Da parte de manhã, houve _Missa 

e Comunhão geral e, de tarde, Ter-
ço, Bênção e entrega de velas, com' 
alocução relativa às cerimónias pe-' 
To pároco da freguesia. 
As cerimónias foram muito con-

corridas pelos pais e padrinhos das 
crianças, que muito contribuiram 1 
para o brilho desta festa, que sd É 
realizou conjuntamente com a ce_j 
lebração do dia do Divino Espirito 
Santo. 

Aniversários 

No passado dia 17 do corrente,+ 
festejou mais um aniversário nata-
Lcio o Sr. -Manuel da Cruz Faria 
Gomes. Os nossos parabéns. 

— C. 
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Caia de saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 
BA RC E LOSI 
Consultas Externas — Cirurgia — 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis! 
às 11 horas. 

Clínica Geral — todos os dias 

:oeizeea• -•i :e •;eee•see • we_\\y• aw•.e;i sem 

Ur. •aouel PButeila da puiria Padce Joaquim de Faria MIO Receusoamoulo Militar 
De visita a seu filho, encontra-se 

em Inglaterra, na cidade de Lon-
dres, este nosso dedicado amigo e 
distinto médico barcelense. 
Que goze umas boas férias, são os 

nossos votos. 

Encontra-se no Brasil, onde per-
manecerá 2 meses, este nosso assi-
nante e querido amigo, zeloso pá-
roco da freguesia de Chorente, do 
nosso concelho. 
Desejamos-lhe uma feliz estadia 

e uma óptima viagem cie regresso. 

Todos os mancebos com 18 anos 
de idade — já feitos ou a fazer no 
ano corrente — devem apresentar-
-se durante o mês de Julho na Câ-
mara Municipal para serem recen-
seados. 

Casa f ialal 
=MOVA SECCAO DE 

Lahocafiócio b Análises de Nhu 
Telef. 82486 BARCELOS 

ti asa® ALTO-F ALANTES 
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Casa soucasaux 
Fotografias-Rádios-óculos-Art. fotográficos 

Telefone : 823458 -BARCELOS 

C[1,&® 
Telef. 82466 

BARCELOS 

V•c•da de a•tQmdVeis 
nOVOS e usados 

iZepaca•õQs d• automóveis, 
camiões e motaces 

PARA PRESENTES... 

fixe sòmente esta Casa: 

4 i atesaria MUlhezes 
Filial: R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 85 

PAVOA DE VARZIM 

Casa f ialal 
NOVA SECCÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 
Telef. 82486 BARCELOS 

Casa SI,'8181 
TUII) P4L)A A LAVI1DURA.. 

BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Teclo o vên.ro a* eol,ho ,ma, N a 1&, 3ofëa-
-anais, DiVAA ds Es o ut • ì•dabSlé[.No •x#Não T~:., . 
Campo da Feira—Telef. 82458— BARCELOS 


